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Poços tubulares
Não aiiKlíi na ram u * dias passa- 

(toa Jpflte mearau onlnnrum «ppleie 
t jiraoe a iniciará r des serviços no 
valíc »lo Geftrá>uiirím, prirnordíõs 
da campanha salvadora das popu. 
Inçõas flagelladas p^la terriw l ca ­
lamidade que periodicamente nm- 
lui non o melhor doa nossas eqor* 
-Í»H.

A|íora requer .egnnlnienfaço t o » 
apoio o  o e to  d o  exmo* e bemunc 
rito  g o v ern ad o r do lis ta d o , o pre* 
claro dr. A lberto  M aran h ão , ron 
Irartan d o  com  um sy n d ica t«  e x - 
trangeiro , a jieríuraçA o de trezeu* 
! .s poços tu b u lares eiu to d o  o  te r ­
ritório do lis ta d o . C on tin u ação  
dos serviçusdo C eará-m irim , é tu d o  
isso o inicio d a  tena/ e insistente 
cam panha que s. ex ca ., íru tn  desejo 
sincero de ser u til a o  seu E sta d o , 
secundando o s  esforços a ltru is tico s  
do governo d a  Republica, pretende 
dar ao  m o rtífero  in im igo, cau sa , 
senão supprimai ve^peío m enos a tte - 
nua rei, que m an ie ta  a  n a tu ra l e x ­
pansão de n o ssas, j4  ho je b a sta m  
te conhecidas,fontes de prorineçno e 
riquezas.

Oe m ais rap id a  e facil con stru e 
çõo do que o s gran d es reserva to  
rios, os p oços tu b u lares pres­
ta r ã o  á s  u b e rto sa s  te rra s  dos n o s­
so s valÍes,valiQ 8is8Ím oe serv iço s,fa ­
cilitan d o  . e n orm alizan d o a  irr ig a ­
çã o , p o r urna m ethndica d istrib u i­
çã o  d a s a g u a s  co n q u ista d a s á Lena,

Parece-nos desnecessário encare­
cer o  v a lo r  d ’esses m elhoram entos, 
Aqui m esm o no h a irm  — (V inde 
Aí O va —eãn eoniiecido« de todos, OS 
inestim áveis benefícios que p res­
ta m  á  p o p u lação  pobre d ’essa  zona 
d a  cú ^ d e  o s  4  poços 
h*n
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D O  N O R T E — N a ta l|  S e x t a - f e i r a ,>  d e  J a n e i r o  d e  1 9 1 0 I
gem  d* 
meu t oa 
m as
pia d os’ orçament< «  d as/ ol . 
d a s  au to rizações p ara  sp a  «S 
. ãn

R^quãirt». ■ o tu ro sim , 
h. »li(.iírtda« rt‘í segiiint 
çõ é s*

f4i a lgu m a, a lg u m as 
a *  co n tas foram  re m M tid a tf^ o  
M inistério a te  1 8  de ju n h o  d«/co r­
ri km (‘ a t in o ; e, caso  iffirrtm tiVQ. 
ip iai a  im p o rtân cia  d ’eAsa Au/d'es* 
sa s  co n ta s  ê a  que q l jr a í  co rres­
pondem  ; se atA lf t  d<| junho ulti-se
m o. algurn rcquerim ed 
çho ou rep resentação  
in teressad o no p ag a  
gu rna, a lgu m as ou ter 
teve en tra d a  n a  Soer 
ta il o ; e, no ca so  nffír 
d ’esse ou d esses reqi: 
c lam açõ es ou repres* 
despachos que tiver 
Com raissões, 2 0  de 
u m . - E l o y de So-

iW'lama- 
(pAalquer 

.t-i? d ea l­
'l l  contas 

de E s -  
■o, cópia 
a to s , ra­

ies e dos 
S a la  das 
mbro de

Palcos e foes
NATAL K

Correi, m ulto 
ra s  a ttra h c n lc , c 
n o ta  de distineçã 
m u  d an çan te  d 
p or força dos e» 
tregu e a o s  cuida 
íuea, dr. Matioc 

K ourou-o eo 
exm o. governa 

Alem das t 
com pareceram  
cav alh eiro s d; 
d an çan d o-se < 
'»«•li* h o ra  díi -

íuío e deve­
. costumada 
egancia o sa- 
halChib que, 

itos estava en­
do director do 

ruas.
sua presença o 
do Estado, 

ilios dos socios 
luitas famílias e 

íossa elite social, 
limadainente até 
ad ru g a  iã .

Os socios d* f ^Htnldnb  foram da 
m axím a^ za ero obsequiar to ­
dos j .  dos, recebendo a di'
ivctoria e o 
felicitações, i i'

O major H sé  r*mto, pn 
do >Vatitl-CI não podendo _ _r __
recer, por onímodos de saucle
fez-se repi ta r  pqio vice-presi­
dente, ter^ Jo ã o  ^Vugusto.

i/ípcbu’ do inez m u itas

P in to , presidente 
n ão  podendo corapa-

«nstruT. .
tem p o m ais,« a  suppffaesão 

ivel tiagello  n ã o  w rit  tnais 
ob lem a a  resolver, por Am ura 
onsu inm ad o. ,

f f l i l  L ! E i
'-'■’tjr ’

f  ) J o rm í do (Jot/wteivro, em su a 
'“d ição  de 1.9 'le  dezem bro u ltim o, 
publicou a  K.gnintie c a r ta  que lho 
foi d irig id a peio n osso  p reclaro  
am ig o , exm o. dr. T a v a re s  de L y ra  : 

«A p ro p o sit-o de nm inqu érito  
a d m in is tra tiv o  que, de ordem  do 
gr. m in istro  d a  Ju s t iç a , foi a b e rto  
no M inistério do In terio r, publicou
0  Jornnl do Eoinnien;io. de hoje, 
em su a  ed ição d a  tard e, um a io- 
m i em  que a ffirm a que «entre a s  
irregularid ades p ra tic a d a s  por o r ­
dem HupcriOi', b a , en tre  m u itas, a  
d a  aeq u isição  de m o b iliário  n o  v a ­
lor de 1 8  co n to s  de réis p a ra  a

.• a sa  d e ja n  d a s m em bros do G o­
v e r n o . S p  is to  o  que corre com o 
V l4iÍ)> ;
1 in terv im  e n ão  intervirei de 
" Vido a b so lu to  em qmn^qiuu* i n - j

wt.ignçôes que sobre o« - que 
a tiqu ei, e in q u an to  m in is tro ,q u e i­
ra proceder. A guardo, iranquilh», 
m sü ltad i; delias, n ão  reeeiíindo 
rbnm ft d e v a ssa  em todos olleH.

I o p p o rtim am en te , quando fm* 
m darem  accunações p o sitiv as, não 
't ix a re í que co rram  sem que m* 
n a  v ic to rio sa m e n tc  relia tíd as. 
rio sou o prim eiro e uno serei 

ta m e n te o  u ltim o homem publico 
• to ra  d as posições otfieíaes, 
i, a lv e ja d o  fielu m alw lieeiicia ;
M o que la i  vez todos m io poe- 
i fazer é ap p ellar pnm  as sua»' 
i-uldudee iiecm iíurias eom o mu 
*stado de su a  probidade. I’’ oh 

tne eonheeein de p e ito  saliern 
que, atieSur <te ter siiio  Govcr- 

>r e M in istro  de E s ta d o  du 
te seis an n o s, precisei paru 
Iter-m e n ’e s ta  ca p ita l de recor- 

am ig o s. Q u an to  a o  m obília- 
,de m in h a c a sa , m od esto  e po- 

foi e( un prad o a o  »r. sen ad or 
»rio Nery, a  prnzo ; e quem 

u depois a  resp ectiva im p o r­
ia, seis t o n to s de réis, foi o 

ir, sep ador A ntonio Azeredo, de 
q«0B  'teiih o  reciho em meu poder.

( Com a  pu blicação d esta  m uito 
IM  o b rig ará  v. oxa. *

ni^wo emineiiue uinigo. depu- 
Mffo í| o y  de Souza, re la to r  doe 
c»»drtwíl'', n a  com m issão de o rça- 
m W t*  PA ( “a m a ra , em eeaeAo da- 

.co m m issão ap re tea to u  o
_ l l  * I♦ f'I 'IÎ’I IIIICUIlU .

(pie a o  Poder Kxecufci 
iiq u ifiitad ae  a e  coo  to a  

l^ucd, ou eegundae Tias, 
« * im  a  que m  refefe  a c te *  

foi eo llcltad o  em menaa>

Os salões do \'ntah CUib apresen­
ta v a m  o rn a m e n ta çã o  con d ig n a e o 
hntrtt foi bem servido, tudo’ sob  a  
d irecção do eocio O dorico Pelinca,

GOROKEL \mm e m

Ti vemos hoje âç Moseorõ a  doJí>n>*fi 
ncticia éo fallecímento As fi bo- 
nw da manhã n ’aquella cidade, Ao ve- 
npi-ítnfln COVOTiel FfftÜciíCO ãürj™! de 
Oliveira, victimaüo por uma intoxica­
ção intestinal.

Político de largo prestigio, o íllustre 
vXÜsütc aiüitou sempre un vBHguerda 
das idiSfts niiiis libemee que surgiram 
no scennrio político da terrn que Pie 
foi berço, m> antigo regímen.

iietirande-íw ha pouco da actividade 
partidaria, pranveado morto dho 
regateava porém, o aeu apoio e o stm 
applauso ao partido que t em as re s- 
pí)asaI*iJid«des da direcção do Estado, 
avolumando com os seus amigos dedi­
cados as fãeírae do Partido Republica­
no Federal em Mossoró,

0  que era o coronel tiurgel coiin» ho­
mem particular, dizem-n’o com eloquên­
cia o respeito e a consideração <pie o 
cercavam e. a graude inngua causada 
fíelu sua morte aos seus amigos e A po­
pulação pobre de Moasoré.que tinha no 
saudoso patrício amparo seguro f\
IiCCiSSfdfides.

O coronel Fraricisc*• liiiigc] represen­
tou esle listado lio 1'ougresHo Federal, 
tendo exercido,nu qualidade de vice-pre 
Hideate, o governe, do Estado, oceiipmi 
do eguaJnicul.e pot varias veo-s uma 
('a.leirit na Assf*ihl<lé,|. legisla ti va- Esta, 
dual.

ToíOavu (>ã anií-i.a de edndie 
A toda NUu fmailia, ('Hpecutlmeiilc tt 

rtrUs dignou lillup pmire E :êsbái> (ítirgei, 
vigaiãodc l,iuaiali.yl»!, l la» Piauhy, gvn
cus, iHtHfms iilnstms tuuieos, major 
Jíenfo l ,raxe<|(*H, tnj -uõfSo »liifvtor do 
■ Eotnmereio de Mortsorói e major Ant.n- 
inoEurgcl, sor-io dn firma Pedmza Ti- 
j.oco A r„  d’esln. praça ; irmão, nosso 
prestante amigo dr. Joàn  tiurge! i* ni 
idiadns di . Ftdippe trina ra, nosso cO/ih 

iciio anii:’"  »• integro juiz d»* direito de
1 asort i t- .tose d>- ( 'alazKiis, tH/.eiiios 

rjjiçja,]' a espres.sáo :a!icel‘M iie imy-n j,c- 
/ar.

ne^u de cuaimuaicar-noe f„a cseameuto 
comi a  «tíüborita Anua Souza Tiaoco, 
raaliíado am Belém do Pará, « ÂÍt do 
mez ultimo.

Nosso dedicado amigo Amaro 
Magalhães e sua esposa, J .  Angelita 
Teixeira de MagalbAes, partiràparam- 
tUís o nascimento de sua fiihinha Ma­
ria da Conceição, occorrido a íl do 
andante.

#*4 IV Cangtiatetaraa, q nosso ami­
go, Hr, Ida lino Teixeira e sna esposa, 
a. Elvira Teixeira, conimunicnrain-nos 
o uast imeiitu, ttili ocooi ríiio a i-õ de 
dezembro, de seu tilhinlio Manoel do 
Naseimento.

A tislos, nossas cordiaes sn»dtu;õee.

“varias-
Ĉ uii a devida venia. trauscn'vpm<»s 

hoje, eru outro lugar d’esta foihn. um 
dos artigo* publicados pela noSsn col- 
iega íá  Capitai», ti esta eidnde, st»bre 
o emiueute e pn*clnro dr. Tuvnre» de 
Lyra, no dia de seu regresso.

Amanhã daremos o outro.

Será assignada amanhã pelo exmo. 
governador do Estado a nomeação do 
nosso dedicado companheiro, Montano 
EToerenciano, para tiffic.íal da Ju n ta  
Oommercifli,

Esteve regularmente concorrida a  
misHa do Sagrado Coração de Jesus, 
celebrada hoje, ás 5 noras uit manhã, 
im igreja matriz, f»elo padre Jo ão  de 
Deus.

Co ai um programam variado e attra- 
hente, realizou huntem a empresa do 
cinaitm «Natai», mais uma sessão cine- 
matographíca no »Thttero Carlos G o­
mes*.

Foi regalar a concorrência de espe­
ctadores.

No consistorio da igreja matriz, reu­
niu-se honteiu, ao meio dia, era sessão 
ordinaría, « ('ongregaçã-o da Doutrino 
Christã. *

Durante as noites de fmte-hontem e 
hontem,o policiamento da cidade íol fei­
to Dessoalmente pelo sr. dr. Doaiicíriies 
Carneiro, chefe de* Policia, acorapanhudo 
dos E  e 2o delegados, major Joaquim 
Soares e capitão Jo â o  Fernandes de 
Almeida.

Regressou do Recife a  esta cidade, 
oncie prefaay?*- d e iM a i* ;»  alguns dias, 
o—«r. -M&rfi.no Savostà.../, rcpr.sew 
tahte dos ntri. Eugeue G«.»etMçh*M A, C*, 
negociantes de jrnas n’aqueU<i pfaça

Acompanhado de poesõas de sua di­' — - - -

.. de
«Acq ^
pel, tihtà, etc »

H tizida, unréiu,
Upiçao de livros, i odernetas,

30»i*
* * # b ís* mS í

usignsçno
P»'

Foi transferido u capitão de infan­
taria Thomaz Èpiptianio Guimarães.do 
3° regimento par« « 1 companhia do 
2o batalhão do I o regimento.

Noproximo domingo »o NataU Jub» 
renne^e, na casa de residência do pre 
sidente, major José Pinto, afim de 
tratar de importante assumpto refe­
rente á  mesma sociedade.

Ni’ trem ihter estadoal, seguiu hoje 
para o Recife, acompanhado de sua 
exiua, lamiiia, o rmijur Apollonio Bar­
roca, üel de armazém íia Alfândega 
d’essa cidade.

Em companhia do huhho jtivtn anii-

§o rerpíival Caldos, visitou-nos hoje o 
istmo lo uQf̂ fo Epaminoudos CaluaK, 

filho do nosso nmígo coronel Jnatiai- 
ano Caldas, residente no Aesá.

Seguindo para Martins, enviaram- 
nos atteuciosos cartões de despedidas 
oe nossos jovens amigos Jo ã o  Idfttino 
t^ftvalcanti e Jo ã o  Vicente da f'osta, 
estudantes de : madureza no Atheneu 
rio-gronden«e.

Assumiu tinja ae fnneções do cargo 
de secretario da Commissuo de Melho­
ramentos do Rorto d’esta capital, para 
o qual fôra nltimamente nomeado, o 
nosso digno amigo, dr. Odilon Garcia 
Filho.

Tendo sahido hoje do Ceará, é espo­
rado amanhã -m nosso porto o pa­
quete «Goyaz», do Lloyd Brazileiro.

Com destino aos portos do sai, dei­
xou hoje ao meio dia o aneoradouto 
interno, o paquete aliemão « Narscvia*.

Por acto de hoje, do sr. delegado 
fiscal, foi desigãaao para compor a 
oommissão de tomadas de contos da 
E. F . O ntral deste Estado, o 2Ç es- 
criptürario Alfr*«lo Augusto Seabra de 
Mello

S

VIDA SOCIAL
- ANNIVMSAÄIOS

CoMPLBTAM ANNOS AMANHÃ :
O nosso rstiiunvel Htiiigu major Jo a ­

quim 8eipião, direct-or tio Theatro 
«f’arlos Gomes». .

——1>. Anna Augusta Wanderley, 
virtuosa consorte <jn domo respeitá­
vel amigo capitão Adolplio JiVander- 
ley, do Assã.

’-----A senhorita Maria de Deus, filha, t h-iiU litilV’-. uri « ap . : - - - »-*-*-*.** » » ■ - • - - r ,
----Evangelina, flha do nosso velho

correligionário Antonio Elia«.
------CÛftSOtUOS
Tiveram a gentileza de participar- 

nos f» seu eoneoreio. realizado no Ce- 
anVmiritn a 29 de dezembro ultimo, 
o noaso digno amigo, capitão Hicnsfto 
Barreto, • soa joven eapoaa, d. Co­
rinth* Moura Barreto.

/ ,  O noaeo estimável com tad a no 
Arthur U nâco teve, rgaalmente, a  fi

gna familiit, seguiu hoje para Gcya^ 
niuha no horarío da Great Western», 
o nosso illustre amigo dr. Augusto 
Monteiro, juiz de direito du comarca 
do Caicó. ■ ‘ - • *

P ara a  Serra da Raiz seguiu hoje 
no tgem horário da «Great Western*, 
o rsvd. Moysás Fsrreim, vigurio da 
píirochiíi d’es ta capital.

i*ar,i 8. Jo sé  de Mipibú seguiu hoje, 
no horário 'da ■ Great Western», o nos­
so premido amigo mnjor Joaquim 8ei- 
pião, director do tiu-ut.ro (hirtos Go­
mes».

Precedida de ve--pera»' «(demies, rea­
lizou-se honteiu mi igreja *lo Si'idtor 
Bom Jésus das 1 force a festive la de en» 
homenageai aos »Santos Ridíi Magos, 
n<*f u al ruent e alti venerados.

A’fi lO do dia, entrou a missa «o- 
Imiuiíi HCitiiihiinlifhiti h nisrfio e (vmitî- 
coa HHcroH pelas gentis senhoritas Ge­
noveva Freitas, Palmyra Wanierley, 
Marin <1<> Carmo Navarro, Eponina 
Wanderley, Carmen Wanderley, Ctntie- 
lina. Freitas, Maria Wanderley, Claliu 
Burros, Kaphaeia Freitas e Francisco 
<i. Wauderley, iimxHíĥ Ihs pelo profes­
sor Luiz Coelho.

Foi celebrante o revd. vignrio Mo.y- 
sés Fcvitíir», tendo como dincouo o 
pndre J(»ão de Deus e snbJiucoiio «» 
iiienorista Ulysses Marauhùo.

O neto revestiu » 1 I*+ muita Hof»>rini- 
dade, liMidó sido extraordinarininentc 
ecmcorridií.

A’ tarde, iii^uvc Iw-nçõo dt.» »S. »Sacia 
iiieulo, tíenndo as imagenn dos ftantos 
Reis cs poetas á veueraçun (íns fiei« 
até ãs U horns dn noite.

Foi (tocncul.t (icIcgHiio de Esíatisti 
ca. ( iiintueri ial uVale Estado, o nosso 
amigo Ai (loir Aunes Teixeira de Moura*

O dr. (Viso Dantas Malles, preside,k 
le do "Tiro .Vlípiíiúellse« receftcil o et* 
guint e I »-leg i itmrny, :

•( 'tiKlulilieo VOS <p|i> Htib I> mlnii'l'ii
JP,.nn tereciraeategoriajoi incorporada 
a as Mi confederação o pn I riolico 'l'iro 
mipibuense a quern desejii pmsperidade.

Saudações.
I'aiu.o Lokrna, 
sub- ilir**cti)r.

ErttiYo «eiido orgnniïsdnrt, uaDireeto- 
ria Geral du* Corretos, tnstrueçôeR pnra 
us eonenrrencia* puhlicos que vão ser 
abertas etc todos os Estados da Re* 
publica pum fornecimentos de mute-­
rial á« repartições posta es.

Serão promovidos na arma de infan­
taria—a capitão, por antiguidade, o I o 
tenente Pedro Cavalcanti ; a tenen­
te, por eetudoe, o 2V tenente Guilher­
me Ribeiro da Cruz, entrando para o 
quadro effet, iro  da arma, os segundos 
tenentes excedente«, Antonio P. Sam ­
paio e Jo ão  du Siqu ira queiroí Sa- 
vão e para o quadro decavallaria, o 
2" tenente Gstoeio Domes de Abreu.

A Delegacia Fiscal vai remetfcer ao 
Thwouró Federal, um vale ouro na 
írnponadcift de 36:743$276, proveni­
ente da renda da Alfandega no tuet 
de dezembro proximamente findo.

No dia 9, domingo, ás tf % da ma­
nhã, terá lugar o concurso de tiro an- 
jjunciadfl por esta foihn e que havia 
eido r̂uiiftferido por motivo justo 
Todqj os sòcioz do Tiro Nataíense, 
inscrmioe, dtvírão cotnpftreífcT.tyç Uri- 
lygoá|) dc Tir*> Estadual Dcodor.̂  ̂
Foiwecf.

Rvgr^HOU hoje para Uangiinretama. 
onde reeifie, o nooso eminriiíc atnjgo 

jC^ro^} .Fabrigio MarajilnV. 
datjottgresso T>egJslatÍvo do JEsi-ado

siguotto na adininisuação do sandoso 
dr. AffoDso Penn«.

8i opcroeidaile incansável, ttdonto, 
i Ilustração e superior descortino, a  par 
de uraa Insuspeitavel probidade elviea 
e privada, «ão qualidades capazes de 
«agrar um estadista, e^tna posaüe-as 
de sobr% o nothvel conterrâneo, a 
uuecn o mo Grande do Norte deve grau- 
desoru^ft de serviços, prestados em 
situnçttfs bem criticas.

Queiemo-nos referirá memorável cri­
se de 1904, que lhe encheu de serias 
apprehen&ões os dias de governo, e á 
defesa dos nossos direitos na -quratâft 
de Grossos, que iam sendo sorrlflcadafe 
â insania do laudo deserapntndor. ' 1 

»Instas, justissinom são, portanto, as

N Ü M . 4
9nsr**M *siB M C in

demonstrações de subido nprcçg e af- 
fectuosa estima com que será note re­
cebido entre nó« o dr. Ta vares de Lyra.

A A Capital, apresentando-lhe ás 
sons saudações de bõas r'.ndas, pres­
ta- 1 he também um sincero culto <fe 
respeito e adrafração.

I)’A Cai-ital , de õ do corrente.

Aluga-se ftcaaaiParn
tesidencia, n. 40  da rua Presi­
dente Passos. A tra ta r  com

G n l  vão â  (J.

^ .nhado de «u» digna frfUge 
nítórt^, d. Candida üliudina de Madei­
ros, e de sua dilecta irmã, sehhoHta 
Maria Augusta, chegou hoje do Aeury 
o nosao distinct,o amigo dr. Siivíno lie* 
zerra Nettie, inteliigente j*ronmU*r pu­
blico d’aquciia cotnurca.

1‘ara ('ftiiguaretamu. «“guiu JioF» 
peh» trem da Great. Western, »n osso  
prezudo jimigi» i- coUHbtirador dr. Do­
mingoK Barrou.

Sã/> chamado« á comparecer no 
dia 17 do corrente, no qimrtel da 3^ 
companhia de mçitdoreh, afim do se­
rein in«pecciiiiludos de «mide, Lulas «M 
praças nzylinluH iveíitenlcH n’este Ea- 
tnfb», -

Duintugo, 9 do courjiiCe, h t horn 
du tarde, será ciupossada a n,»vn di- 
reHorin do Tiru lir-tzil» !!1" NattiienHP,

Em «iiffragio li t ulmo »In »‘Xuih. d. 
Justin I Momn, v.‘iii*rioi'l!i 1‘spoHa du 
nosso illustre e (feJii.íido itmíü.» roro- 
neJ Jonquil” Man »ei. ftcrõu rezadas 
Plissas müHtilià, stibhado, tis S horas 
dn maiihà, na igreja uiatri/. desta ca­
pital.

Rio, 1
Prestou í*oninrrjmÍMSO-ptjraii- 

te o Supremo Tribunal Fede­
ral o dr. Francisco de Salles 
Meira e Sá, ultimamenfce nome­
ado para o cargo de juiss se­
ccionai d esse t/fltado.

Rio, õ (Electdiidos hm í), 
20 i». <ía noite]

.0  dr. Serzedello Correia, pre­
feito do Districto Federal, re- 
inettcn ao Senado o orçamen-
frt iWiIíi CAncnlI-ir,
v l - '  '  “ P  C  *  ’  '  '  j / '  ' »  «  # í  « » « » j i j i i i à  x_i»

Municipal, acompanhado das 
razões por ipic negou saneçáo.

r
A “(iaxeta de*N<»ticias,‘fde­

vidamente auctorisada, diz que 
os elementos que sustentam as 
candidatura« de acosto, não 
somenl# não prestariam apoio, 
,Mas ^ndem nariarn forma L 
* i-c i rcejBiuesq ribx m anifesta çòes 
que t^Rlessem alterar a 
e tranqnillidade publicas. 

tX ^ g p v e r jr ^ S ^  tornado 
s TnedYjaano sentido 

 ̂ ar qualquer movimento
perturbador dr ordem.

. . —  #

O senador Campos Salles te- 
legraphou b.oíA peda manlíã.ao 
‘‘Jornal do ( ’ommereir/. decla­
rando ser absoluta mente i t i f x -  
aeto que tivesse tratado com 
o dr. Albuquerque Lias a res­
peito das candidaturas presi- 
denriaes, sendo, portanto, fal­
sas as noticias espalhadas em 
contrario.

Agora, o correspondente te- 
legrapha novamente, ma atea­
do os iíodi is í.ei aios do s Mi teie 
giauim ã e desafinado uma <*nn- 
testação

F u t r e  o  b a r ã o  d o  R io  B r a n ­
co  e o  d r. R o q iie  S a e u z  Pefta 
IV a o ia  t.ro rítd n s a iu ÍN (.oM is te- 
Ic g ra im a a rt  de fe lic itacO es so b re  
;> t r n t ; ii lo  d a s  a g u a s  <lo l * r a l a .

C o n t in u a m  a  c h e g a r  t^ je - 
g r a m i n a s  d e M a c e ió  n o t i c i a n ­
d o  a  reacç& f, l e v a n t a d a  c o n ­
t r a  a  t a x a  d e  2  % , o u r o ,  n %  
a r r e c a d a ç ã o  d o s  im p o s t o s  a 
s e re m  'p a g o s  tm  A lfa n d e g a  <1T 
a q u e lla  c id a d e .

O s n e g o c ia n te s  e s t ã o  e m  g r e ­
ve ; o  c o m m e re io  e  a s  r e p a r t i ­
ç õ e s  p u b lic a s  e s t ã o  fe c h a d a s ,

íR e a l iz a m -s e  r rw iw g s  de p r o ­
t e s t o .

N em C a m t l e , õ

Foi realizada a. entrega do 
couraçado M im s  fremes "a o ab 
mirante Maiírity. c|i<‘fe dacom- 
missâo brazileira. ,

P a r i s , 5
S a n t o s  D u m o n t  s o f fr c u  u m a  

q u e< ia , q u a n d o  v o a v a ,  e ra  S a ­
in t  C v r , n urnn a l t u r a  d e  2 5  
m e tr o s *

0  a e r o n a u t a  r e c e b e u ,a p e n a s , 
le v e s  c o n tu s õ e s *

R i o  7  [R e c e b id o s , v ia  R e c i ­
fe , á s  1 0 , 4 0  h . d a  m a n h a ] .

Continha a ser observado, 
no posto aatronomino, o come­
ta Halle.v.

0  d r . N ilo  P e ç a n h a , p r e s i­
d e n te  d a  R e p u b lic a , r e s o lv e u  
n â o  v e r a n e a r  e s t e  a n u o  c m  
P e t r o p o l is .

E s t ã o  s a lv o s  d o  e n v e n e n a ­
m e n to ,  q u e  s o f f r e r a m , o s  7 9  u - 
lu m n o s  d a  E s c h o la  M i l i t a r  d e  
P o r t o  A le g re , c a s o  d e q u e  dei 
n o t ic ia  em  t e le g r a m m a  a n t e ­
r io r*

A p o l ic ia  e m p r e g a  t o d o s  o s  
e s fo r ç o s  n o  s e n t id o  de d e s c o ­
b r i r  o s  a u t o r e s  d V « « »  a o lv n , 
g e r ia .

E s t á  e n fe rm o  o  g e n e r a l  B e r ­
n a r d in o  B o r m a u n , m in is t r o  d n  
ü a e r r a .

B* c x n . t e m  s id o  m u ito  v is i ­
ta d o *

O s  b a n q u e ir o s  t t o t s c b i ld ,  d e  
L o n d r e s ,  t e le g r a p h a  r a r a  a o  
p r e s id e n te  N ilo  P e ç a n h u , h s h ‘í-  
i& n d o -o  ' ‘ * ‘
a n u o  
p e lo s  
s o s .

p e)a  e n t r a d a  do jrw rv n  
' ^ « n d o ^  <\\v‘ g r a z i l  

t e s  p ro ^ .'^ j»

Fol (Ircre! ada 
HufliJu Âfîîf*!/ A 
dt* .Irtiirii’O,

«. fall îu.‘ia da tirait*
I a, iiti [ii'fUj'H ju  Rio

( I P r é s id e n te  
v e ta r á  di r e r s a  n 
gisli-i I I Vfi»Ll,

Nilo I *i*çii a lui
resol ucoc.q le-

lio  p o sto  a s t ronoiu icd  d mpu 
o, J  a .Mujido obsev \ra « i> », ««»in o 
H.iixilio do telesi opi.», o g ran d e  
cometa. HalluV.

Dr. Tavares tie Lyra

Foi approvttdo o »retunsoto das 
dsspstM com o costeio n« G»lx«» Kco- 
nooakH, annexa Á Detey^act« Fiscal oes­
te Estudo ao exercício de 1910, reda

A prtlriíi imrL” lit. ^fhii-b-iiw ”ii;íh 
Iiiiiíi *«* Imj” rw)»ltHr (t (#»u 1'iui ^
ii**iiM* liltio, o cxiiiu. Ht. dr. A(i” (i«l<( 
Tuvare« de byrti, lio wu regresso dn 
capital da Republica,

I>epr»i8 de haver exercido a impor! au 
te psstu du Justiça e Negisdos Inte- 
riorcH, uh qual main uma vez iiffirmnu 
d  sua alta cnpAcidade adiiiiDisLrativa. 
é a primeira vez que o dr. Ta  vare« <lo- 
Eyra  v is it»a sua terra ii.-Hal.

J^TaloCendo-ee d’c«f.n rireiimntancia, 
o partido sitnncioniet.il. de que fi s. 
cxn. um dos preclaros 'ircetores, e n

fiooulação (5'enta ctdnil<‘ rendem-lhe 
laje a» mais justa« homecu^ens.

Nenhum preito se nos u figura muia 
digno do que í  hoF tributndo ã j»«s- 
#õa do benemerito rio-K^Andense, que 
nos postos de elnvada l onfiança one 
tem Hiiccessivamente occiipado-^fepu- 
tado, governador c titular da pasta 
da Ju stiça—não descurou um sõ mo­
mento os interesses vitae* do sen E s ta ­
do Nata!.

A’ «na operosa aeeão Jministrativs 
deve lhe s  bossa capital .; maior part* 
dos seus melhore.ment( -( mnteriaos, s 
si mais não Ipz, no sem ido do seu af r- 
moseatnsnto, foiporqne t et« d« deixar 
o governo do Eatado jmra ooenpar o 
alto posto de confiança quo lho foi de-

Cst.íí ((UitiniiM .lít :i u o tiiia
i|i I (M’É íii»-iii.( ) (!( I 9  ,i hi in
liufi iht tjSrh« il;t flc ifucrríi
P o r te  ,-Vlcgrc.

Fui eXrhíiih» (hl ! (-rvíçn du

A lg n m a e  . ibÍH.s p x t r n n -
g e ir n s  ilc n a  ve d a çã o , out 1-cgu  - 
r ã in  n o t lr .  L c o p ò t r in ó c  B u lh õ e s,  
m in is t r o  <1a F a z e n d n ,  u m  in o -  
n io r i n 1,re i*1 a m a  m io  c o n t ra  t > a r- 
t ig o  õ ‘i d a  lei d a  rerteitã. d iz e n ­
d o  (p ie  (die e m b a ra ç a  o s  se u s  
se rv iç o s ,  e p e d in d o  u rg e n te s  
p r o v id e n c ia s  a  re sp e ito *

E stá  en ferm a a esp o sa  do 
dr. Nilo P eçan h u , p resid en te  
da R ep ublica.

T o n io u  posHíMle sua ca d e ira  
tio Conselho M unicipal, o in te ie  
d ente t/Hnqios S o b rin h o , per 
ten ce t.te  a iVtcção republicana,.

A peitar <le ter o Conselho a 
maioria, dos diplomados, o 
governo mantem a rosoluçã».»

lhe r**otmhecor legftlí-de li a o
dade.

F«n a in  re ío m a d u í»  os c a p i­
tães  A ntoniu  doa S a n to s  Âien- 
donçH, »Io n o  S ím eá o  dos R eis  e 
D om ingos de Pa uta A rg o llo , l 9 
ten en te  M orleatjiio  C arn eiro  e 
dois segtiiuh > t cnoiitoíí.

♦ ‘XerntiU D
nevides.

2° tenontf Sá c ií

Huje, o Supremo rribnnal 
Federal tomou conhecimento 
do hubeHS-roipiLs. requerido 
em favor de eleitores do Est a­
do do Rio.

H m in is tro  O liveira R iU àro  
n tn cou  o  dr. O cta v io  K elly , 
ju iz federal im secção  (1'nqueÍlc 
Estado.

Depois de íortei discussão, foi 
continuado o ím b rn s ro ip t ts  
concedido pelo dt Kelly, con­
tra  oh votos dos ministros Cn- 
nnto da rui va. Amaro Caval­
canti, Mnnoei Murtíuho, Pe 
d.i ! (Csss ** o iiveirniiilieiro . 
que opinaram dev^Ni Tribu­
nal annular o h u b t0 ^ * ‘orj»us. 
que íõrti concedido fiem as for- 
mnhdadea legaes.

C< ai (uiúa 
Pcró 
lo de

no I (i'lgiy.'.ao lo
I dísi o a*» do proto* ol
d ïiit-'îz C'ini h Bra/it.

M \< i.i. »
te. ahiutoH. i*oul iiiuain iKiiito  

e \a h m lo s , (|o\ ido á iToaç.nj do 
iicfHMto de 2  ’ í , ouro ,sohre  
mes(..adoriau import.fulas.

rP;
RkiM'F, 7

ndo b a tid o  im ii i i . i ï mu 11 o ,
q u an d o  trunspUTitia a burra, 
n au frag o u  o  v a p o r ingle; 
«Cn o do*n.

ro d a  a t ripi»laçai > tin sa lv a

M ohnouó , 7
Al acu d o  h oitfem  de iim.j, fort«

I il I ï r S O itÇil O Mil CSiriini, ClÜtM*!1!
ás  G |»or:>M da manliA d*- hu je 
o enronet t'rnncÍR c .1 ( íu rg et d» 
P liv e ira . c.x-deput;uh» federa 
poy este  E s ta d o .

On *» H u nt« lilt Min lu, H'Ci
h lgu r, com  to d a  solenn  idu.de
o e n te rra m e n to  d o rvsfe ita v o
pXtimdo.

(/W rioMHOH rorrmpondr titm.)

0 ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO ! m i w i a 1LEGIVEL

Labim/UFRN



O o ye rn o  d o  E s ta d o
A i l i i i i i i i « t r « ç l o  do  e x d o  i r « d r * A lb e r to  

M o ra n h &o , g o v e r im d o r  do  ltotado

l« k n , 2 8 4  «le 3 0  de nu* 
veinbro de UKK)

Uvibrnm da Im îm cçâo  (

O governador do Estado do Rio 
Grande do Norte : Fu«;o saber que 
o P «n/rreeso Legislativo décréta e 
en sumvutim a presente lui :

. Ait. 1°-Serâ  «Tendo, pelo lueuos, 
uin grnpo pHcüoiar em cada muni- 
eipio, çor rendo a« despezas mate- 
riara n de expediente a  custa dae 
Intendências, associações ou parti­
culares. ‘ ■ -

Art. 2°—O numéro e natureza datk 
aseholfts de coda grupo dependerão, | 
ajuizo do governo, das condições 
locaes. ■

Art. 3°-—E ’ livre a fundação dfe 
estnbeleeiiuentos de eu s in o, sujei­
ta» ido-tíe seus directores a  fisc ali* 
zaçûo e inMpecçSó oif&lal. no que 
»VHprit a á moralidade, ïnygiene,p*o- 
bibiçùo de «rast^gos phvsicoB e iu -,. 
formações mira a  e»L»Ustica.

Art. 19~Her»oieltecti vamente^ro-, 
vido« lias cadeiras primarias o s1
S rol'eŝ mrs t itulados pela Eschola 

ormnl. Na ïalta dWses professo­
res. mm cadeiras serão preenchidas 
mediante contracto.

Art. .V’- Ü  iïoverno dividirá. os

quem

G ru j Km Kwh o lares em tres classes, 
para estimular, por meio de aceesso 
ou promoção, o selo o competência, 
d oh meHtres.

Art. 6°—An primeiras nomeações 
serão para ti terceira classe, me­
diante eoncurHo de títulos, uáo po­
dendo realizar-se a promoção & se­
gunda »m primeira antes de íui 
aun . (ie exercício, sujeitos os can­
didatos sempre ao mesmo concurso.

AH . 7V—Declarada vaga qualquer 
cadeira, a IMivctoria da Justrucção 
abrirá/ c.imnirso de títulos e infor- 
marã o governador sobre 
dera ser piv»niovido.

Ari. —I'onsideram-se melhores
titnti>H a  |inl>licu,v;So d<* livros dida- 
cticoH on d* Mcoherta de novos ur»- 
-tbodoH e instriimentiOH cscbolares 
que Tenham merecido approvação 
ofücíüt.

Ari . 9 ,;—- E’ iiermittidu a |>ennuta 
de cadeiras da mesma classe que 
for requerida, no bm do anno lecti­
vo. c-mi npprovação da Directoria 
Geral.

Art. 10o—Os professores serão ré- 
movides por motivo !de alta con­
veniência publica,sob representação 
motivada do director geral.

Art; 11 ‘ —O governo abonará aos 
professores distmetoe uma gratifi* 
cação addicional de ~ %  sobre seus 
venchncntoe depois de quinze annos 
de exercício e de 1̂ ) VA r7‘"30Í8 de 
triju*- mm»? *•' ’ * coudi-

for. ‘ deter­
minadas.
_ Art. 12o-  direcção e
inspecçâo • (* a .J^lico serão
exercida* p<4.. governador do Es- 
tad \ auxiliado pelo director ge­
ral da Inbtrueção.

Art, 13n—As funeções do director 
do Atbeneii, e da Eschola Normal, 
do Grupo Eseholar Modelo «Augus­
to  Severo», e da Eschola de Musica, 
serão exercidos cumolativamente 
pelo director gerai da Instrucção 
Publica, míto outros vencimentos 
além dos que actualmente percebe. 
O governo deetribuirá as horas de 
serviço pela forma que lhe parecer 
mais conveniente ã administração.

Art. J 49—A inspecção technica ou 
profissional será feita pessoalmente 
pelo director geral e {»elos iuspeeto- 
res de ensino que forem escolhidos 
livremente entre os professores de 
primeira classe, com jurisdicção em 
cada díelrícfco.

Art. lõ^—A fiscalização externa

dos Grupos compete ás Intendên­
cias doe municípios ; por intermé­
dio de delegados escholares de sua 
confiança, iucunibindo-lliee verifi­
c a r  : ■

a j  se os professores são assíduos 
e m oralizados;

b] si as condições de hvgleue são 
rigorosaiueiite cumpridas ;

e] si o ensino corresponde ás ne­
cessidades da população.*

Art. 16o—O ensino da fàgrhola de 
Musica será distribnido^ielas se­
guintes cad eiras: 

l ' 1—U a i moaia,coo £ra. pon to,com­
posição e canto coral e individual; 

2 *—Yiolíno sup erior;
3 o—P ian o  BUperior;
4 * —Y iólon cello ;
5*—Violeta;
6 *—C ontra- b a i x o ;
7*—-Violino elementar;
8 *— Plano elementar :
9 * —F l a u t a ;
10^—-instrumento» de madeira ; 
11*—Instrunifintos de metal e pm*- 

cuSsão,
Art. 17o—G. enjwno de solfejo e 

sua theoria será obrigatoriaiiumte 
dado em todas as cadeiras, com­
petindo ao direct or fechuico a  res 
■pectira distribuição.

Art, 1 8 v—As cadeiras da Esclmbi 
de Musica serão eftWtti»';mienNk pm 
vidas,mediante concurso tie ijhiloM. 
cabendo aos professores oh me« 
mos direitos e vanrageiis concedi 
das ao  magistério em gorai.

Art. 19o—Fica spiabeleoída a  um. 
tricula gratu ita  e .obrigatoriu nas 
aula» de metaeM e lundeirus jiarn 
todos o» músicos ilechissc c appicii 
dizes do batalhuo de Segurança.

Art. 20°—O director technico * 
regente dn orchestm  será o profes­
sor da cadeira de harmonia, sem 
neulimua gratíficai;ão addicioual.

Art. 21*/ -0 secretario da Eschola 
de Musica será nomeado livremente 
pelo governador e taiiucdiatauicu ie 
subordinado a o  {diw-bM’ geral dn 
InstrucÇão Publica.

Art. O atchivo inusicnl dn 
Eschola ficará a . cargo, »le mu d oh 
professores, designado pelo gnver•taliil > kll I am. . »a.— J . ili-wikaiümÿ nvfw j#ivp' *«w *l*
chino.

Art. 23°—iju verá umu !iiHj>*c<niM 
de alumna» designada pelo gover­
nador, sob p rty o sta  do director te- 
chnico. *

Art.. 24°—O‘governador mandará 
s istem atizar a  legislação do ensino 
em setis diversos ramos, consoli­
dando e intragendo as disposições 
em vigor e publicará u codigo de 
ensino do Estado nóf t^ f^ K  '"  '

.C on gresso  -  ^  " "  )  '
■̂ Í50—Os vendaient os ííoh fun- 

ccionarios da lustrucçào Publica 
serão regnlarlos pelatafíella annexa 
e pagos de accordo eúè%jGU» leis eu« 
Vigor.

§ imjco A g ratíficaçáod e itfcerá­
rio ao  director geraí será paga 
meusalmenté a  razào de cem mil 
reis ; as dos inspectores, porém o 
serão de accordo com hs ordens 
que forem expedidas pelo governo.

Art. 2o—Revogam-se ae disposi­
ções em contrario. .

Dibpo&ivna transitorm

Art. unico—No Grupo Modelo, ! 
emquanto não houver professores 
diplomados, Hcrao dcsigna«Jos para 
rager as escholüa c auxiiiur os mes­
tres 'contraetados, tan tos norma- 
listas, quanto» forem as classes de 
vinte aliimnos.

Pahwdo do Governo, 30  de no­
vembro de 1909, 21° da Republica.

A « krto MakanhÃo
JihHfuitu íSfAare.s lí. <in, < 'ninnm.

Tabella de vencimentos
IMRKCTORIA GERAL DA INSTRFCI/Ao PÎTRUPA

CA KlioH

Director Gerei . . . . . . .  .........
G ratificação ,}<> itiucrm io......
Secretario ............ ..........................
i 'oniir.uo porteiro.......................
Expediente..................................

okih: naoo ui» a t . V l'.N€\ ANN.

d .HOO*000: 2 .4 0 0 *0 0 0  7 .2 0 0 *0 0 0
: í. 200Ï000

W00*Ó00 2.400*000 
I8t)f0oo l.MO.fooo 

»0*000  
i;Vo4<iÿo(Hi

1.000*000
9 0 0 *0 0 0

ATHENEE E Kitt‘HÜLA NOIIMAL

ttecretario .......... ..................... *............... LOOUfOOO
Inspector de uIiiihdoh......................... .i 1 .200*000
luspertom  ile uIuiiihun........................! 8 0 0 *0 0 0
|>ois eoritinuoN..........  ........!.......  1,920*000
Portei m  *n reh i V i N h » 1 fM>0*066

800*000 
6 0 0 * 0 0 0 ’ 
4 0 0 *0 0 0  
960*01 M) 
"»33*334

2 .4 0 0 *0 0 0  
1.800*iHS't 
1.200*000 
2.880*» HM* 
1 .»100** HN)

CAl*Klf»AH IIO ATHKNF.r

Pf»rl-liguez n l.iMcruluranI t ii4o .
1 .8 0 0 *0 0 0  
I SUWlfnMH*
1 .8 0 0 *0 0 0  

.. 1 .800*000  
. 1,800*00»-

Inglez e Allemüo...........
L a t im e Gregu.............. .
Arithmetic« e Algctim _
Geomet ria e Triguinmietriit............... ! 1.800*00*)!
Phvsic« »’h im ic ic  II íhOmimNatu r«I’- 1.800*fM*0 
Geograph :m Gerai c L'hnrogmphia. ! 1 .800*»hh*

jjfllfitoria Gc ul e do Rrazil'................ ! 1 .8 0 0 *0 0 0
BtÊVù' -ho, Mh'Iuidî a  e Antrom.iumi 1.80OfO0o| 9 0 0 *0 0 0

1 1.800*0001 9 0 0 *0 0 0

900*0001 2 .7 0 0 *0 0 0  
9 7O0100»i 

» 0 0 *0 0 0 ; 2 .7 0 0 *0 0 0
onoyooo 2 .700*000
9 0 0 *0 0 0  2 7 0 0 *0 0 0  
9 0 0 *0 0 .«  9 7(K)*»MHI 
9 0 0 * 0 0 ,*| 2 .7 0 0 *0 0 0  
9 0 0 *0 0 0  2 .700* 0»NI 
9 0 0 *0 0 0  2.700*0» *0

0  Polo Noriê. Au déclara- 
côm seübâciouam tlq *New 
York Timas*. Cook tieèiwa- 

do de mmtirmo. Qmm ven­
cera

br* M m «n i£ 3 r resultados 4 aa auai 0 ssrarogp da JSmul 
«t  fNktt. / 0  *|*ttilit4i;

tir empregado com vslto a Emulsão de s-ott, nas

2.700*00»)
2 .7 0 0 *0 0 0

[Ccntinôaj.

Pareciam ter passado ao roi das 
coisa» »fomuiuns o descobrimento 
lo Polo Norte 3 n controvérsia 
entre Gouk c Peary quando ago­
ra, no principio «Peste mes, o New 
York Time#, que teta sido Hempre 
o principal palsdiao de Péary na
R nmasia »Pest»« em pisar o Poio 

orte, publicou »'oui todos ou re. 
quesitos das coisa» seasacíonaes 
os affidavitj, ou deelaraç»>es, dê 
dois homens que dizem ter forne, 
eido a Cook iflfortnuções nau I ica s 
e ostronomicas taea cotno devería 
exhibit quem tivesse estado no 
Polo e as colhesse por experiên­
cia proprift. Accrescentam que o 
motivo do desappareeiuiento de 
Cook é qiic elle só pagou parte 
d»»H qnutro mil dollars que con 
vcucionou pagar-lhes.

O New York Timos publica com 
todos os poruieiiorcH lues decla­
rações legulmenti» rcgistraiJas c 
«HTupaudo nada uienos «le quinze 
eoiumiiu* dvi grande diari«.* Yankee. 
I'm il os déclarantes é um tal Lo­
ose Dunkle, capitão de longo cur­
so. e qü<* uftinna ser o autor 
doH docunicntori q|ie f\>õk enviou 
á lji»iversi»iade «ie«(*iq>eiihague.

Dlzt-iti as declarações do .Ve 11 
York Times, oiu resuino, que um 
conhecido commmã oflerecou ao 
dr. Took o auxilio do capitão Lo­
ose pura n redacção das notas re­
lativas il tão discutida »*xjM*dição 
ao Polo Nortrf*. <) explorador «ceei- 
t‘M», e logo »»a príiueim 1 nl.ievi^ 
l a com o capitão Loose, lhe cou 
l'eHHou qii« não fizera observação 
alguma em Anuol.ook qne igno 
rnen a loiiuit-ude e latitude de 
.Svartevag, qne nada podia ex­
plicar cm relação a Azimuth, et«*. 
Entre muitas outra*, indicações, 
Lo«sie ensinou a 4!«»ok que a es 
t,nilla l'aprlla deveria »er se le 
vän»ado ás 4 lu aas da niaiihã 
«le lo de janeiro. E c explorador 
aeccifoti «‘ssii c oui l us infontiUções 
que iuserio 110 ‘‘Diario" »fa expe 
dição. .

K o jornai bamdiie. offere«-e«.|o
;;;> piî.rîi e”».****'1» (*‘î' |!*.' **y;in.i» .1.
tuuu coinmisHâo «le ‘ Hitbios «h* l ’o 
peuhague ja duplicata , dON do
cumentoH em quî slno.

Imaginem o etïcito de ênicllvfiii- 
te pel ourada no maudo Hrienr.ÏQeo 

0 s ihMMimonl-dx corn que (Vmk 
prebendo provar <]ue iÿtiugiu . o 
Polo já tinham sido %
Dniversidade de l-Vipenhimue jielo 

iRi exploradora o dr, 
oorîsdale com todas as foqtnulida- 
des, inclusive a policia <pie repre­
sentada por uma t umnV de agen 
tes protegeu a vingem ne Lo»»s- 
dais, Hcando os dotuimuitos depo­
sitados no Laiidams Pauk. .

0  dr. Lonsdale jura solenue- 
mente que só entregou «á Univer­
sidade observações origĥ aeg d’es­
se explorador qne a»«' eífectuon 
sem Qeuhmua intervenção extra- 
»ha. Reconhece que Loose e t-ook 
passaram algum tempo uo mesmo 
notei ; as relações que travaram 
foram, poréui, euperüciaes.

Um celebre astronouio, o dr. 
Bnrrau, declarou a um jornalista 
que as declarações publicarias pc 
lo “Neu York Times/' acerca dos 
documentos de Cook, lhe davam a 
impressão de serem ine^actas.

Pura fazer as observações po­
lares que apresenta, precisava r, i 
dr. Cook—diz aquelle astroaomo— 
de possuir muito maior somma 
de cuuhfloiraeiitöö do que os com­
muns e um ex-capitão de longo 
curso... Quanto á referencia á es- 
trelia Capella, é absolutamente 
des para tada ; essa estrella “não 
se levanta” nas regiões polares, 
pois que permanece fixa no hori- 
flonte. Emtiin, a Universidade sa­
berá decidir si é ou nâo verídica 
a exposição do explorador 

Ak coísuí1 estavam n'este pé, 
revolucionando o mundo Hcieuti- 
tico e promettendo grandes üoví 
dades quando appareoe em Co- 
pciihagUtí um telegram ma do Ca­
nadá, imaginem onde já andava 
a baralhada, dizendo :

0  capitão liernicr recebeu uma 
curta do capitão Osborn, secre­
tario do Club Árctico dos Esta­
dos Unidos, declarando que o »»ti­
pi Ião Loose lhe confessou que c 
falsa a historia contada pelo AVir 
York Times, relativa a auxilio que 
preslúru a Cook pura redigir os 
seus documentou du expedição.

O capitão üsborn accrescent«, 
r.u sua carta ao capitão Render : 
“ Kiqierunioa obter, dentro de al­
guns dias, «pie Loose renove a 
suíi «*oiifissão, nute sob jummeii-
Í » tM « «

E «‘sl-a 7 Parece pilhéria esta 
í mpuDíudu. Em «pio dará isso ? 
Ficará «i Aeir York Times coiun 
um myslitícador ««: nah ir-se á l>ei» 
«la empreitada em que se luet­
te»» 7

Es íMMVIUOH.
n.-,, '

o«

Iretias provenientes de hiáthesafcs 
crofulosa e como tonMle idor »los 
organismos enifroquecidos."

F U T E C O n

THSSOUfiO DO BSTASO
H«mmm d« id a 2& áezDiitira dr IIM

PHR4JOH 1'OltftRNTKS 
(KlS «ÍRfíRROM SÍTJKITOM \ «IRKITOS

r *  e x e o a r á ç 1?  poh mau

,  m  <5* í t e "
Q .^bulrt do mteCl^adpfl do NÒrtê» 
•jÿil, 4m 5 4 j  tb*»fro «e 1 *1 &  ;

Jaymp Aranha, lecretario.

ILICITADAS
A

ÜMfCSkrlu tniihuks Vzlsrv*
A lgodiio'em  ra u ia 1 5  ks. 1 4 *0 0 ‘0

« eiu caroi^o 
• su jo  ou re-

• « 3 * 0 0 0

• siduo.............. « 2 * 0 0 0
A sail cur do UziuuH • • l i01)0*

• t’h ristiili
5rt«1i>................. « » 3 * 4 0 0 .

• B ran co ..,. « t 3*r*eo
* S oiuhiio...
* M uscitva

* • 2 * 5 0 0 J

liu ................... . • * 2 * 2 0 0
* B ru lo ....... 1 » 1 * 0 0 0
• R elum e,,.. • 1 *,SU«l

A giuirdente..............
It. ii-m i'liu ..........f

litro
kilo

* 3 0 0  
1 * 0 0 0

• ilt* muni
y o b a ............... • 2 * 5 0 0

1 V i'u d ro lh o  «!t*«*?»r-
n m ih u ............ • 1 *2 u o

IV m  do palhu <h‘
c a rM iib ti...,. * *<;oh

i «.U 1M‘Il't-U -. . - > 1.1» 1»«— ■f « 1 « r»*»HN)
Gitbrms....... ................
U< 1.1m s d** bo»,see« ■

unci :* fo 0 0

on s!«lI"ii'u<hi... tint ! IfOOO
( lliiJres «!■* !► «■.......... '«VJii-O 2*1» i«t
«’un ictjsil«-u!g« k1u«i 
»!;»« ih* «1«* S«»i J t e -

1S-. k S * 8 0 0

<*a}..... .........
( ’ill llC lit- l|!UllfjUcr 

. i«lo«]o piv-

U. ] *0«H)

p a ra d a ........ * 1 !fe« MM)* w
Emm» «‘in m lo ... kl. * 5 0 0

« cut h ilh a___ « * 5 0 0
Eariuhu  «.U* man

ijio c a ........... ... lilro *10«)
I'Vijftu uiiVliitintio a *e.uo

• vie iivitrus
quuliitu*h-s,.. • f t o n

GotniuU vhuuun
llllM-U.,............ lil.ro * u ) o

AWliO, . , . .................... t *2*M)
Mol «1«* a ssu e a r ....... « * 2 2 0
UHSI »S........ ................. * i 11 1, ut* »ib i y  r#«»
( )l«!u ilc inainoniL... 1 fr»«M)
I,«-IIhh tl«* r u b r a .,, ... «tin;» :î|;uuo
P«4l«w (brearneiro...
(iiin ijos «1« teaniv-i-

« 2 * 0 0 0

g a ... ......... .. w . tsfuoo
G u '^ josd » vaHfco 1 ■ ■

1 0 « p iv iisa ... — 1*5»M>
HeumnteH «1«* mu-

m onu.............. * * 1 0 0
0 .0).JC1 l*r«»(t|«**a*....... < * 0 3 0
Solo.............................. ineio * 7 * 0 0 0
Htfbo....... .................... kl. *40«)
T o u c iu h o ................. « 1 * 1 0 0
U nhus«h-boi........... r« id-«» 1*0» MJ

Joaquim  Manoel Tei­
xeira deAloura. seus fl?
íh«i», g»in ro .e  Vuhhada, 
agradecem ds 3oráçft»J 
a  todos aquelle« que a 
companharam á sua 
derradeira morada os 
restos mortaes de sua 
saudosa e iuexquecivel 

ia e irmã JU 8TÍN A  BftANf- 
líbO  •rípiXElRA DE MOURA e 

a  todos os seus am igos 
para assistirem  ás mís-

»posa,l

convidai 
e baren , .
sah a«» 1 peio seu eterno repouso 

pelfebrar, safcbado, 8 do an- 
daiite ha 7 horás da manhã, na 
igrejaA matriz d'esta capital, hypo- 
‘ ' 1 ovamente o «eu intenso

nto ])or »unis esse ad o  
c religião.

■»ai e õo meet no teu» -
**0 alcQuee de todas as bolsas- 
y iN flO  D E  M(WA—avisa que m c  
heu direcfoiperinle de «Genovu», h 
ibostra do exâsRents vinho italiano 
e cede aosHcUR amigos, meiliant«* 
pequena coini»d«»áof de accordo 
ò».'iií as instrticçncs »lo« seus coimni 
tente« petos prt ços seguintes :

Santa Maura
1 g arra fa ..............  * h»mi
1 duzíu...... ........... 0*0<M

E a r  bera da Past«*
* lgári*i»fi»...............  l*ooo

^*1 «lij/.ia.......................  10*000
U afc M oído

D.» Rio. dc primeira qu:ilidic!t>. 
lavado, i*iri«fu«losa»iicoii‘ itSi‘oJln>|<i 
ixeiito dc qmdqii a* iugis-dn-m, 
teu» pnm vciuiur na tafín,
nu» da Pallia n. 2.

»»KR»'»'»
I kilo.................. ’........ 1*000
5 kilos acim a u.......................  *9 0 o

tUs*Tado
' 4 1'

. . . ,»111 »II«) I O'lfi i f IO
sn*

UOM P R » » V E *im - A Emulsão 
de 8c«jtt janntis ha dwmeiitid«« sen 
valor Ibnrapenl|r*o h i m  «*a»u« «»nejue 
on facnlt4iiivoH t4»m juigadc «ton- 
vetiiente prescrever esh% util « a - 
g ra iav el preparação.

O tnuitA» conhecido medico da 
Rfthia, dr. Jouquim  dos Reiv Me- 
gftlh&re, dû  no peu at tee tad , inn

Wilde 
• August 
aquiui H

NUNCIOS
;a i venda
cMSM « ......  « nvonidrt.
u*. a t ral-Ir com .11 - 
lourd.

I

M.  ̂ rqlic tSi
Q f 'E T E

ANCA
Ak
o

SEA
Cominafufan

U.S|icrat1o « i 
fie  
Km-
P a id  ** Mhumo;
«lirqicli'-jiiV«-*l ihu«

di.i 8  «mi 
p a ra  »

y

.4. Calrambv
«lo huI

* jil-iteir« I o S«:
Í, Ma ran  brio , 
ihqitM.s <l i in
r a .

O p a q Í i^ t k
*~++ iisW

um MOEIS
De or»Íein dc dr. director, n - 

vi no ao» ia tnre88a»lo8 »tno de 1 
a 15 de fevereiro vind«)uro de­
veu» ser re»iueridos os exames 
«ie Uganda époelm e de íuliui-.- 
sfto a qualquer anno do « urso, 
os «piaes realisar-so-ão 11a se­
gunda quinzena do dito rnez.

0 s  exaraes de íid missão ao 
primeiro anno constarão de 
provas eseriptas e oraes. As es- 
criptas versarão; I o sobre um 
dieta,dc de dez linhas impressas 
de Portuguez contemporâneo ; 
2 o solne Arithinetica pratica, 
limitada «ás opêrações e trans­
formardes relativas aos nume' 
ros inteiros e ás h‘acções ordi­
nárias e decimaeft.

As oraes conotarão de leitu­
ra de u»n trecho sufficientemen- 
te longo de Portuguez «íontem- 
poraneo,estudo sus»dnto de mm 
interpretação no to  Io ou em 
part> : ligeiras rmçõ^s de gratn- 
matica portugueza e arguiçAc 
sobre Ai itbmetica nos referiilos 
limites ; noções dc Gengmphin. 
Historia do Drazil, systhcma 
!nçtri«»o m mnrphologia geom«1- 
triea.

Natal, 4 de ianeiro de 191o.
ICinytfiliodo 4fornos M unuíh íio , 

Hijlist itiitodc H«‘crct:m o.

Ministério da Marinha
« ionselho dc G m ip ra s

De ordem «lo sr. presidente do  
F oiihcIIio dc U otopm s 11'este Esíad o  
c dc m ro rd o  com  u »Icereto n. »hhjn 
dc 3  dc ou tub ro «Ie 19<)7, avi««i u«;h 
interessados que, n ão  se tendo ins - 
crip to  coneurreiites a o  f«>rueciin«m- 
D> dos grupfM dh< 2 , 3  e 4 ,  refcten 

n. is gcncros tifwwnsariu» r»o con­
sum o «hw navios d a Arma«la t» Es- 
«íholft uc Àpprf.ndiziw Mai-iiiiii-iõ»« 
u'«wte E slw lo, d u ran te  o corrente  
iin tio , «‘otilim^a alw rba a  inscrijição 
p a ra  os grupos ilnHignados nos «- 
ditara prett^lcntes, na l a p tta n ia d o  
Por»*) (ias l i  ÍIUI‘MH M4> lUdio MHt, 
oude sorftii foruw idas b»»ku4 o» in- 
foruiaçõfH precisas «sos pretendeu 
io». Eate mycrípçftõ enrermr w-á 
no «lia 8  d o  corréu te mc*.

M o Im  ■■—Ore dotouN ilii» de

AQ vE
Commaiidant̂ n teis Jiiuijr

E spcrad -o d S' f;n:= «!<* uor-
-f-í* f f f i u

f^b/íi I \‘ib«*d«*ll >, lo ‘«'ih', Mit' i/n. 
It.ib ia , K sp irito  S .in lo  c lliu
d«* -ía in u rf».

ü  P VQUIOTIO

A i Íli»OilN
Conunandante. I.. U Carvallie

Esp«íra«1o do sul no «lia 1 2  ou 
L I de ja n e ir a  o seg n e p u ra  ( W i­
rd , T u to .v a , \ !ara  11 im o, Pnvú 
S a n ta r é m , O bi los. f t i ie o a t ia r a  
e Ma nu os, d epois da in d isp en ­
sáv e l d em o ra .

í-hn rmi-se a  a tt iu iç â o  d os srs . 
«carregadores o »con sign atários 
«1«' m e rca d o ria s  parri a c 'a u s u -
la- 0" doa cOillí. < qiU*
«liz o segui 11 to ;

“ A c a rg a  «j d esca rg a  d as 
m e rca d o ria s  se rã o  fe ita s  sem ­
pre »pie eon v ter n esta, E m p ivza 
p e l‘18 seus a g e n t  « POH UOXTA 
b HI8UO DA FA Z E N D A , n ão  
p id e n d o  a ss im  o s  m esm os se- 
r h o r e s  re»; u sarem -se a o  p a g a ­
m en to  dW ssag d espezas 

t l ia m a -s e  ta m b é m  a a t t e n -  
«;ão p a r a  a  c lau su la  2R “.

As passagens «le i«la 
c volta tem ] 0  q. <íe a - 
hatimesftto*

Soffria Atrozmente 
<le Anemia

Restabelecida 
emSeisMezes

------COM A  —

E m u l $ ^ < k  S e s t t

u Declaro q j»  tendo 
unta filhinha que 
soffria atrozmente de 
enfraquecim ento
5era! do organismo o 
e» uma anemia tão 

profunda quediaem 
su  » «MBMimk mais.

»reguei com o

KJi %

empi _
meliiar resultado a EmuUão dis S co tt*  ̂

A s M r é  m e w k A

tamente' restabele* 
óda» forte, robusta e 
com bôa cor, ‘ 
a g o ra e  a» _
quantos á tiniu 
visto no seu 
debil e do« 
JOSEA.GRANADÇ&ILÍ 

Rio de J a a ^  ̂  /n l

O que fez a __
sA o  dc s c o r r
«esta menina, falfo 
tatiéemcnte por to h »  
aa crianças que^veem ao 
mundo coai uma na­
tureza fraca e débil. È 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Ei$t-«e HnpnMi

j SCOTT a  ÄÖWNE *  j Qkimko* N*n Yo4 r

P lH .I eurgit. IMSSil, 
o o iiu n o n d iis , vu lo ros o 
foJ'mnonos. ;i t r o t  n i  
vente—

lions, en- 
omis iit- 

0 0 m o n-

IBID DE 1. H.
Kua l)r . B arata  n, 22

Chapéo “Mangueira”
Grande sortimento de cha- 

péos recebeu do Eio a loja 
"Bom Jesus”. Aproveitem!

A v is o
J , <«<*■* A nrúsin n*> (»uliliro. i-iuu 

nn‘i‘rÍo <* r»‘|»:irtÍM'»**s [iiihlir.iH -i «-h
jii(nJ í* «|r» m<|f» o Krtfíiíjo, qu*k m> tJi-i Hl 
«lc «l**Zfinltrt» liiiijo, fwlianiin <> m>n »*a- 

commercial, «cm <]»cn 
niiignciii lk,H«w,tii «Icvcmlo um vintem. 
í.'tU(«í Hin fir.ir/i» ih> lí»4*'if*', lîio *• X 
rnti'«», oicIc timiit ivt-riim <Jnrivn'.** 0  mr 
en dr ten ut'tttK'in, clJiiw rclnç«’«***? row
IIM'IVim'K. CIIIIIO lE'tMl a .

Nil »«I, 4 «le jttiiciro île Mil» I.
iroc.s «t, 1

PROPAGANDA
Man«»*'» Reynmndo d«* Aguiar 

c« iu  o fiiu tie later prupu^uiids 3»

Àrnmaem <lc «ínuiprfts «io 
algodão^assumir, « aroço «iíéíi 

god A-o. munionfi, r«W>» / 
de «iarnaiiba. bor- ( 

rnelin de mu niçolu 1 o , 
nmngate'ifn «,J

— I-
Grande iliqioHit«) «h* snem*

pera ('arofjo <h* n!̂ .<><i,1 
íí.S8Ji«-nr, UHsirn «r«mj<j í-sfois
aram.:’ parn « nfardsr ítlji-iil;'

# Deposito pertminiait:- <jr f 
rinhas do trigo recebi'h«* di 

mento da Republica Ar.-ü) 
e farinhas Budfi om barri«*

Ayt-nlrs do LO N DO N Hit \y I  
DA NIC, L IM IT E D  

Saca sobre íauuÍivs 
Eticanvgii sí> ih* roti-n ii ]- ,1 

ro i»arr» qualquer parte da El 
e Esta«h>s Unidos da 
Norte, mestno por teh*grnmtj|

Rua do Commercio, u
L'AIXA POSTAL N.

Endewo telegraph iro  ■
«-immoN j sa 11«>s f

B .  I ’, ft* r ,|t K llte| rO
A t.rntar «*oin .I„ào Hapt Jcrtt 7 

selli, gerente / ’

M 0B1U A S’ÍÚ S T R U c a :
Novo «‘ <*<utipl.k| ti Hortim^nj, f 

s.Ystlu'nm uioi}«kno), iq e ffa a  r,
g lstrin lns, viiiiliu»
mt-nt«* a «imiioim, l |
5 7f. Entbalug («« g to jts ,  t^n1 
tUi p«rit qtkulqu« r [i)u«U> »Id 
paiz. vU ^

Matheou P*

NlJ.TlLflOO ■  ILEGIVEi MPHGIHH ruB m
Labim/UFRN



A SAODE DA IULHEB sanou.

a utlm braune cqièik

icar-tniiauiniium
GUNILLA Rio de Janeiro.

Bopo-bopf
Laboratorio: DAUDT &

t
« 9 M  D O ClTM fi.Vr«« k O U N T I l^ M f

O dr. Jo êó  Jo a q u im  Pin to , fornutdo pato F tco k fe d *  d e M e d lä n s d n  
B a h ia ;

A tteeto  qiw ten ho em p m m d o  n a  m inha eUnlea o  m aniThhono p rep a­
rad o  a  BAUD E DA M U LH ER , ob ten d o on m elhorei ra o lto d o » .

B a rra , 2 8  de fevereiro de 1 9 0 9 .— P r . Jotté Joaquim Pinto.

A tteeto  que hei em pregado b a e ta *  veeee o ap ro d u cto e  doe e r  
D audt & Preitae, de P o r to  Alegre, BROM l í ,  e A SAUDE DA M U L H E R  
o b t i d o  eempre reeiiltadoe os m ais satififaetorios, de eorte  que, m u ito  
de consciência, os aconselho e em prego.

M aceió, 9  de juuho de 1 9 0 9 .—*Ur. Atranio de Araufo Jortfe.

SOFFREIS DA FELLE7

LU
USAE
do úr. Eduardp Kratifa; UN1CÜ remed*vZ W-tolMro pre­
miado com DUAS MEDALHAS OK OUf^Oioi! Exposi­
ção Universal de Milão, J90Ô, preraioílf /njbtqn com 
MEDALHA DE OURO nu Lu«*içã<> N . ' 'W  de 19ÜC 
-  IINlHO remedin btttsilciro oaoptado e <','»iifp«grad«i n»

« O
\  N N O S

ihí

\i \ \ m w GO
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Carlo
iiibêire da Costa-Usboa
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<st t  ~m _
V  M7Li

at; obtém ok niai»
«ft« n& cui|* <l|ia it __ _
ferida*. frit-iiuít.Biiof^uB jjiéa 
dura* do calor <i1e aptre u* i/ujtb;«',, darthroa, 

-.iu ti.-i. <"i'pmf%pmdii tl<4 rabello«, qtiei- 
iiisüurüii, a|M Í'^ ttivieaLias da bocea, 
In utoejas, wüÊlia:., ertaypela,
(orinoH, atotõiCbMi ' *■ toro, etc. K* d<-
ri «uiLul4 eífi**«* j mi-ai toiliette intima 
ílii n iu to a . vvlijindj: qualquer conta 
gii. EmiT^

~ £anto eu* i>ou
dhUk

o m o tá  /
oAü íiíiitíôi piUéi 
t*u c&uâtictt. nem 
aoda caustics, nem 

Kofdurua,qttvMO irrpto*tes da pelle e entoam

lias cata a/ minas e an«cr>i^tcaã
já aluini]iiiiaAüi.yelm medicos moi-i
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ÂlnoutjM  flenl 4« Estai»
ARAME FARDADOARP

•■fioN ‘m t li repartição cofio  A disposição 
pos ers. criadores e /sgricu ltom i, pelo 
red nxi* lo preço de l^rfA40 rodna de it~ 
rume fiipudo, com 1 12  li br tm, medindo 
cerca »!e 4 1 0  ineti’OB de ronp^iwiento.

O arame rei-onnueuda-ee pela euu lida 
bualidado de reaWtenMa, mio exi^dcndo 
pe Iren poUyadee o espaço de uma a  
outra fitrpn. A eaílu roda acompanham  
2  kilort de c.rainpo-1.

O A lmoxarlfti.fio O eral 
. do Estudo) tem p ara  
ceder aim  sri* a g r l-  
cultores o criadores«

l-anositalTaiiiKados • i p, o pí
Ditos de 2 p................... |700 ”
tíojõea de 1 p..................  1 200  cada
Ditos ”  2 ” ..................  <500 (um
Té ...........  X 1...............  d . >0
Curvas” 1 " ........... .............  t iU'
Ditto« 2$00ü

PRODUOÇAO DIARIA

40.000 BARRICAS

Almovarjfudo Oeral do Estado, em Natal, lo  tie sHemhro de 1900.

i  i i i  l o d i M i  a s

S i  t o d a  a  h u m a n i d a d e  s ó  u s a s s e  e s te  
e x c c l l e n t e  a p p e r i t i v o  e x t i n g u i r - s e - i a  o  
a l c o o l i s m o , p o is  o  á l c o o l  q u e  n ’e l l a  e n ­

__ _ _ _ _  ___  t r a  é  r i g o r o s a m e n t e  p u i o e  d e s i n f e c t a d o .
lãjKip, tvitviiiiSs qualquer canta ‘

y . ' ■"LrTV“', i « Experimentem a LAURIDI1NÀ que os seus m ara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
liiEsi i m is HHâs. mi n. mmt&, ue.. ue.

Hallanda & Souto
RITA n n H lN O O li  JA H R* M 4R T IN M  IV, M

Recife—Pernambuco
&, ?.nTT£|DINA a sto se  approvada pela illu 

trflnsSeêEria dâflfrm âr« ift “  '

P A O H A -D E  TEJflO

“G o lf l  M e d a l”
OK

W A SH BJLIRN-CROSBY C.“
í.' Mili IMPOR-TANTkH M<'\t;í5!iii;s r<iOH'i £-4MKHH:an nu

J

Pi

iiiéAD a dê S ^ g ie r*  «veste Estado

i .\ S T H i í n ;( ’)Ef-;
Kui e, uil «quant idade d’agua ponha-oe denta 

lanuiia unir «qumta parte mouca do que ae uear ee 
de qualquer «. tra nmrca.

Ào prepara f*c a oQBeea deve deivar-Me niuit< 
branda. Mistura. : a massa, depois atóficar i>atu

s a ra d o .
r  k ÍUH«K FlKlUBA DJI I ltÊ II  A

*U.'üde maia e dâ melhor pac 
d<> que todae fie ou 
(i-fiH faiinhae.

 ̂P« I if ti-DO 1 «■ i 0 ív / t ) tu
fã,

l i i f i l K O A B r i .
N e u  * ¥ o r k  ■ '

i Ã lU *f Ü«i)iD08 K INFORM ASÕKS

U fiiam -S E  A’S CASAS COMMISSARIAT

üiu bs N orte Brazil
Ôs proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO nc intuito de proporcionar aos 
freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e' côm 

de facilidade de oaíamentos. resolveram iniciar o systeina^de véhdas por prasla^facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systeina^de vepdas por prestàçdes se* 
com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE*BRAZ!L alem de outras, tqem a impor* 
|ante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando» portanto, su­
jeitas a qscitagão de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecto í^e pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripgão para o club B dc relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara* isento desde logo do pagamento das 
absequentes p re s ta çõ e s«  recebendo immediatamente o relogio. t

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. .  _ .  .
, Brevemeiite «abriremos» inseripçoes p ara  a  venda de m aelim as

I ia r a  e s c r e v e r ,  p ia n o s  e  p ia n o la s ,  p e lo  m e sm o  s y s te m a  d e  p r e s ta ç õ e s  
e m a ^ a f j .  e o ia  d i r e i t o  a  a m o r t i * a ç õ e s f 

“ B e s t a m  J a  p o u co s  n u m e r o s  p a r a  o  c lu b  d e  r e lo g io s  d e  o u ro *

f G AB I A «  PHAHUIACIA HOMOEOPATH A

A r m a z é m  M o d e lo
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

fm imã informaçõi ctfi o npnnnuah a'nte Estado JOSÉ DA CÀMA&A âiSBOA—Sm. do Comurío,

8 H . I H  A A W k  A 4  A  J
ÇUiTÜJNJÜA, 1

k b  ►l- *  Ml A» !U | T *  1 ^
_ ' ja ja

Ö9- ,  „L„fSS,\ SS-
a n e i r o ------

fí»

(Ol««» «1«  tigKtlu il»* Iku'hHihu «*m huuMKupHLliia). rieir. goüto, tn nt i:lu-itu «* neiA Jiétn

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOiS
Curütthma — Cuih a« bronchitea

asthmstiraa e a aatlim« p'»r 
maia «ntiga quo aeja.

Flxiurtsina — Rumedio heroico 
para floreii bruncaa, cura certa 
e radical.

Fdrioltno — Preaervativo contra 
•8 bexigas,

/iWiíEúèri/íniUr« — ( Toni-recíii- 
Btruinte homoeopatha) para de* 
bilidade, faatio, falta d« cresci* 
mento, etc.

Chmopodium AntelmiiUicum -  
Para expellir os vertuet) das cre- 
en;"* »m  causar irritação in­
testinal.

Curti Jibre Sabstitue » sulpĥ - 
to de quinino em qualquer fehre.

Partvrina — Medicamento de*t 
nado a accelerar sem inconve­
nientes e„ portanto, sem perigo,
« t r a h É s è i p r t » .

Liai dm» -  Pohnso retncdfo qae 
figa immediatamente sa eórte* 
e estanca ba hemorrhagias.

Palustrina —Centra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li­
gado e insomnia.

Venvtsinium — Heroico medica­
mento destinado a CURAR aa 
manifestnçOes syphiiiticas.

físsnir1"/» OdvntolgicQ — Remedio 
instantâneo contra ■ dôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possueesto antigo aatabelofimento o sortimento completo <;ni todo« os medicamentos h o - 

moK>pathicoe, mesmo os modernamente empregados e que llie suo forf'e^idos por eflsq« a« mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositados nin Natal :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM I

091“■“***»1 ““
OS DRAMAS DE PARIS

BQCAMBOLE
POR

P u m  i t  T e r r a l  I

h Hub dos Valetes de Copas

<ji
9

D e p o is  d o  h a ile
r ’ 'Tincipe «ciumento, principflmente 

1 ui dsiíRieiR ; por isso, espalhou i  roda 
"• 'mm um» <iusia de espiócs. os qosM 
já :irh*tfm dcntiiado longa m oniea vi­
: wit ifesbi do msTqnex. No numero
'1'* t̂et aaUiBltvsis aateoe, achava-se o 
■ *■ i Ifc Arloff, um ratão que eu PStive 

<v neta meses sem ver, e que m*t 
pedfado*me pM» sota noite uma 

i Iiüvf n i de chá

|,|,r **U nsM  Mw w w  ■
'•lade. t •rotirar-UM ineegmta â nwnna

—Agora, disse a Baccarat. assigna ás 
regas, e entrega u carta ao teu porteiro. 
Quando D. Inig> lá fôr, entregar-lh’a- 
hãc. ,

—Não receia, observou o conde, que 
ouvira o S tint-Alphouáe ler a curta em 
vo* alta, não receia que D. Inigo, che­
gando a casa d'esta senhora das de* pa­
ra as onie horas, renuncie a ir a Samt 
Maurice ?

— Nãn, disse a Baccarat.
—Contudo, a hora avançada...
—A carta, acereacentou a Baccarat, « 

suffteiente fria nara deixar adivinhar u­
ma cilada. D. InigJ n:À;> verá n’ell:i ae- 
dão uma entrevista, e irá.

Gomo o argumenh» parecia justo, o con­
de inclinou-se.

A  tftb e rn »

Voltemos agora ac marque* D, Inigo 
d- 'os Montes.

Vimos imla ultima ves o cúmplice da 
sir Williams em conferencia com esta ul 
timo, na ante-vsapsra, no hotel Mauríee. 
Sir Williams, o m  whsmos, tespsd u 
se de Rocambole, c des lhe «siamaria-

l';»ii/Ayi,»ja áa oito 
' r,.“d* ']■■ quarto, q 
r, ,n » thi|síma «Hibi

W* U  psa«*i* A bsirailny, y 
•il'Vi»

• mlfha 
qss irá baacar-mf a 

proxbna.
éa rio o aa- 
h«»ra aas que 
« h  A U -

mento aasuai instrfcçnM, 
do-lhe quo ».a manhi segaintc, montas* 
sj a c«vaiia, e que fsaae a Vbumsfi* 
onde m uncoulraria cos* iaha no tabsrtia 
dt *venM& do castçlle.

O marques D, Inigo de loa Montes axe- 
e .tou fleimente w  nrdsns do i f f  w q d  
tavfl msstff : w i l l  *  «avalio da

nhi .ied’5 c foi a Vincer.nes. Achou sem 
dtfãcukUde a taberrm iuiksdi, entregou 
a redei a > negro, que o acompanhou, e 
entro í n i taberna, onde se achava ma-
S eatosamcnte enthronisada nms ex-vivan- 

eira, que havia tempo voltára & vida ci­
vil, e a quem decidida predilecção pela sua 
carreira de outr’ora, arrastara a esLabele- 
cer-ae proxímo do forte de Viiiecennea. A 
um canto estavam dois soldados bebendo ; 
m ;i na nthn* invontígadrtreB do mnroues 
debalde procuraram ; nã<> viu nem som­
bra do indicado inglês.

—Dar-se*ha o caso, pensou alie, que o 
tratante sombaoe de sir Williams ?

O marque* pietextou calor, muita se­
da, a a necessidade de descançar, para 
aa sentar a uma banca e pedir que lhe 
•ervisMm cerveja.

A taberneira, pouca habituada a ser­
vir tfio elegante* fregueses, confundiu- 
se em cumprimentos, e apresanu-se a 
servir o gentleman. .

Rocambole despejou dois ou tros co­
pos de cerveja, esperou urna hora, a não 
viu eppareeer ningoam. Com todo, corti- 
nowo ■ uaparar.

Aftnal appiraefu tim homem á porta 
da taberna, o qual tinha oa signaaa qpn 
idr WHIleew dera do capitão John Btrd. 
Kra grosso, baixo, ds bombroa uoadi 
péi e mios anffmex C m  um sóeeo 
capoa de abalar um touro ; e com um pau* 
tapé lafieark em eevfo ao e i r .  A japoua 
e o chefie beiede anoanciavam a sua nre- 
M b .  0  barnam admu dt vevee puip e  
n«|M. que aetaeeà parte eem et dmá «*-

O íngleSp,entrou, e porguntou sè havia 
gin, cjm a accentuaçâo mais períeita- 
m;nte briUntca.

—T̂ nht» axcellcnte cerveja--, respondeu 
a taberneira, ’ ‘

—E’ com effeito, excellente, disse o mar­
ques, a modo de commentario.

Estas palavras destruiram a irresoíução 
da inglês.
A > a PT-A V« á Ím •■»!■>. J ̂ t » n i«i ,« W i»G\,é itiji* • iiiopii«num.• • iUue u»u uuiii
inglês, como ou, um homem que se chama 
John Btrd não póde eom extrema aolhci- 
tude, nem deve morrer de sede.

Este nome de John Bird, pronunciado a 
tempo, acaboq de convencer Rocambole.

—Ora esta ! disse elle fltando o 
chegado, isso é am dita que eu já tenho 
ouvido a um doa mem melhores amigos, o 
capitão Williams.

--Conhaco perfeitamente, retorquiu John 
Bird.

E levou o aeu :apo de cerveja para a 
maaa am one estava o mar rtos.

-Tails Inglet ? perguntou-lhe em se­
guida.

— *‘Yes !” respondeu o nnrquei.
Na taberna oáo a«tav* msi* ninguém. A 

propria taberneiro fòra scnHr-se no poisl 
da p>»rta, aa sol, de modo «jû  vetava 
manto uiscaate aos uots n osdures para 
poder nnvk o qua *Has «li ' «esaeia. ÁMm 
d*lfM> fapasum e »  luglea, tintes que a

earta nft
—Peeo-lhe deinulpa

dl*« ÍOIKI «w L

kn psefaMa.
o feAÄF' Wp

’em afteito.
do o f*pir' Wp^Fsr, 

retmqai» Rocata-

—Mas fui detido â entrada do Bosqqe 
por um homem que não vía ha dois? an- 
no9... Ainda não estou cm mim 1

Q«irt*jn £ e!!e ?
-  Um homem a quem devo mais qil!' a 

vids.
-Oh :
—Imagine... proaeguiu Jv/liu Bird. Isso 

é uma historia como se encontram noa 
livrou 1

Rocamoole sentia-ae pouco curioso de 
saber quem era o tal homem ; mas John 
fciird proseguio, com o fleugm* eom que 
os ingleses se ocomponhsm em tudo :

—Ha dois homens a  quem sou dedicado 
de corpo e alma ; o tal de quem lhe fallo, 
e o capitão Williams.

Estas palavras despertaram a attcnçin 
de Kocnmb«>le.

—Olá ! pensou elle, princípio a ter in­
teresse pela historia. Vatnoe a vér quem 
é o outro que u  tornou crédor da dcdtca 
çáo d'eato tratante...

-Devo diter lhe, meu amigo, proeeguiu 
fatnilisrmente John Bird, despejando o co­
po, que sou uateralmente pouco senti* 
mental, o que faço tanto raso da vida 
humana como de uma pipa valia. Eu foi 
corsário, e negreiro ; servi ás ordena dc 
sir Williams em Londres, e ereto que nlo 
tenho chorado troa veses na minha vida.,.

»nttrtt HOh» Rocambole, aue iá 
achava exim a»« preambeto.

-S  então ? Parue* ma que chorai ainda 
agora qoando VÍ e fini t  I

~Afc I elle é «onde T
- t i n e  verdadeiro conde l Quando * 'b  

me «Btoadew a mào, jnlguei «pie até me 
falta a «  ialta f

—Oh ! com a fortuna, disse Rocambole, 
ap.^to que me vac contar com > foi qun 
esse tal conde lhe salvou m vida ?

—Vou, ma-« im doas palavras.
—Vamos a ouvir, suspimu o marques.
E acereacentou para comstgo :
—A fallar n verdsde nlo hi um i çã i, 

por mH» ociosa, que não tenha aigutn* 
coisa aproveitável.

—Imagine, continuou John Bird, >|ie tne 
achava em ÀtMtordam, recebendo car.- a 
para a índia. Eu, havia sei* meaaa que 
navegava de conserva «om ama Hnda hea- 
panhola, que ttnha os cabeltor pretos e 
oa olhos asnos... Gostava tanto d>Ma eomo 
a gaivota goata do mw. Seria capa* de 
esganar o proprto "  ‘ ‘ “
que tivaeae de« i e  
ae elle ae abt 
P.rts estivem a pente de 
na... T.nhn-ae tio de « 
lhe não acudüaa I 

—Que foi antio que 
—Eu lhe conte.

terdam. a ojaia a  q ea________ ____ _
na maia bonita eaaa do porta. Ora, vmm 
noite, solando m  a dermár a b »rd» dn> 
"Fow br,” qoe «atava asMUtad» ao w » ,  
dsoportoe-me de rtpuái o meu piloto, 
dfaendo me que bacia um temivd inrrn 
dio em tarra I*cvantvi ma de um pekta 
■nhi ao eonvoe, alhei.,. Cem mil raio« !

iro,”  ainda 
ehavolhoa, 

|uor a encarai-a. 
perder a peque-

o*r. conde

Ama

(OGTT« IMtJã )


